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Resumo
O objetivo deste estudo foi analisar a percepção sobre as redes de apoio a partir da sistematização das experiências 
das mulheres ribeirinhas moradoras em Ilhas de Belém-PA. Para essa análise foram utilizados o mapa dos cinco cam-
pos (MCC), o inventário sócio demográfico (ISD) e uma entrevista semiestruturada. Constatou-se uma intensa rede 
de apoio social mantida pelas mulheres em todos os campos estudados e a existência de uma rede que permite às 
mulheres a circulação em vários contextos e a interação entre as pessoas de outros microssistemas de modo adaptado. 
Constatou-se uma intensa rede de apoio social mantida pelas mulheres em todos os campos estudados, a existência de 
uma rede que lhes permite a circulação em vários contextos e a interação entre as pessoas de outros microssistemas 
de modo adaptado.  Essas experiências criam condições para a presença feminina nos movimentos sociais. Apesar 
de a comunidade se beneficiar de projetos de desenvolvimento comunitário, tais famílias ainda permanecem em um 
contexto de vulnerabilidade social. Concluiu-se que este trabalho pode ser útil para a compreensão dos efeitos de 
políticas públicas e proposta de ações comunitárias com bases democráticas e sustentáveis)
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The social support networks of women riverine Amazon: An ecological approach
Abstract
The objective of  this study was to analyze the perception of  the support networks based on the systematization of  
the experiences of  the riverside women living in islands of  Belém-PA. For this analysis, the five-field map (MCC), 
the socio-demographic inventory (ISD) and a semi-structured interview were used. There was an intense social 
support network maintained by women in all the fields studied, the existence of  a network that allows them to 
circulate in various contexts and the interaction among people from other microsystems in an adapted way. These 
experiences create new conditions for the female presence in social movements. Although the community benefits 
from community development projects, such families still remain in a context of  social vulnerability. It is concluded 
that this work may be useful for understanding the effects of  public policies and for proposals with democratic and 
sustainable bases of  community actions. 
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Introdução
A modernização da sociedade brasileira trouxe uma 
série de transformações na atuação da mulher nos vários 
contextos, que afetaram diferencialmente as classes ou 
camadas sociais. Dentre essas mudanças, destaca-se a 
entrada de mulheres e filhos no mercado de trabalho, seja 
no setor formal ou informal, como meio de aumentar 
a renda familiar em face das necessidades de consumo 
(Simões & Hashimoto, 2012). Como consequência do 
aumento da participação feminina em atividades profissio-
nais remuneradas houve alteração na posição das mulhe-
res na estrutura da família, no trabalho e na comunidade. 
No contexto das camadas populares, frequentemen-
te, a contribuição da mulher para suprir as necessidades 
da família ocorre tanto por meio do trabalho doméstico, 
produtor de valores de uso, como pela atividade profis-
sional remunerada, no mercado formal ou informal de 
trabalho. No entanto, em função da baixa qualificação da 
força de trabalho das mulheres das classes populares e da 
desvalorização geral do trabalho feminino, a remuneração 
que elas podem obter é, de modo geral, pequena. Além 
disso, o trabalho remunerado, muitas vezes, é realizado 
simultaneamente com as tarefas domésticas, acarretando, 
assim, uma dupla jornada de trabalho (Ávila, 2007). 
Há, portanto, necessidade de soluções conciliatórias 
entre o trabalho da mulher e a vida familiar, tanto no âm-
bito das práticas quanto das representações. Ou seja, dife-
rentes arranjos familiares estão sendo construídos a partir 
da constituição de redes sociais familiares e não familiares 
para dar novos significados sobre família, mulher e homem. 
Estes novos modelos familiares estão sendo produzidos 
em intersecção com os modelos tradicionais por meio de 
negociações na convivência diária (Montali, 2014). 
Tais soluções conciliatórias são fatores importantes 
para as mulheres terem condições de desenvolverem a 
dupla jornada de trabalho. Na maioria das vezes há uma 
integração com redes de apoio social mais ampla de ajuda 
mútua, que envolvem parentes e vizinhos. Assim, as redes 
de apoio contribuem para satisfazer as necessidades dos 
membros da família. A integração das famílias de classes 
populares nas “redes horizontais” de troca de favores 
e solidariedade tem a função de assegurar socialmente 
e financeiramente essas famílias. A importância dessas 
redes cresce à medida que as famílias criam vínculos de 
dependência mútua (Machado, 2014).  
As redes de apoio social mantidas pelas mulheres 
garantem a participação delas como mediadora central 
em todas as atividades desenvolvidas na família e co-
munidade. Dos mais variados arranjos desenvolvidos 
pelas famílias de baixa renda, a coleta do açaí apresenta 
um arranjo peculiar. Em razão de as mulheres estarem 
diretamente e intensivamente envolvidas, e as atividades 
serem desenvolvidas em comunidades ribeirinhas e nos 
arredores do domicílio familiar, há uma conjugação ex-
tremamente próxima da atividade de ocupação e renda 
com a rotina doméstica. A coleta do açaí interfere na 
vida dessas famílias no desenvolvimento da atividade 
produtiva tanto dentro da família como na comunidade 
(Pinto, Pontes & Silva, 2013).
A compreensão dessas questões pode ser feita por 
meio do conceito de microssistema de Bronfenbrenner 
(1996, p.18) como “padrão de atividades, papéis e relações 
interpessoais experenciados pela pessoa em desenvolvi-
mento em um dado ambiente com características físicas 
e materiais específicas”. 
Nessa perspectiva, a definição de rede de apoio 
pode ser analisada como sendo uma articulação entre os 
três núcleos do modelo (processo, contexto e tempo), os 
quais estarão tingidos pelas características pessoais dos 
membros familiares e grupos participantes. 
Além disso, as redes de apoio social não se limi-
tam apenas a um ambiente único e imediato, e deve ser 
“concebido topologicamente como uma organização de 
estruturas concêntricas, cada uma contida na seguinte” 
(Bronfenbrenner, 1996, p.18), formando por sua vez 
várias dimensões do contexto (micro, meso, exo e ma-
crossistema). Assim, os contextos interferem mutuamente, 
que implica um processo de construção permanente tanto 
em nível individual quanto coletivo. 
O apoio social é definido como um processo no 
qual a pessoa maneja seus recursos para atender as suas 
necessidades. Nas redes de apoio destacam-se, os suportes 
comportamentais – enquanto atos específicos de ajuda 
que ocorrem durante um relacionamento –, e a percep-
ção de suporte, traduzidas como uma estimativa pessoal 
e subjetiva dos próprios recursos e do que foi oferecido 
pela rede de apoio disponível. (Vaux, 1988)
O apoio social é visto como importante dimensão 
do desenvolvimento, uma vez que constitui a ponte de 
interrelação entre a pessoa e o sistema social no qual está 
inserida. O apoio afetivo é uma variável que mantêm os 
vínculos e marca a qualidade da relação (Bronfenbrenner, 
1996). Os apoios social e afetivo estão relacionados à 
percepção que a pessoa tem de seu mundo social, de suas 
formas de estabelecer e manter vínculos, das fontes que 
lhe ofertam recursos de proteção e força (Vaux, 1988), 
bem como promovem reconhecimento, sentimento de 
identidade, de competência e de ação.
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O Brasil é um país com grande variedade populacio-
nal, com culturas, histórias e situações socioeconômicas 
diferenciadas, contextos estes multifacetados, sem dúvida, 
imprimem peculiaridades nas redes de apoio social. A 
Amazônia brasileira por sua história social e cultural e por 
seus ecossistemas é um desses contextos onde as popu-
lações possivelmente vivenciam experiências particulares. 
Nesse espaço, o ribeirinho é descrito pelos pesquisadores 
como um personagem central no processo histórico e 
social da região (Cruz, 2008).
O contexto ribeirinho amazônico
Nos últimos anos, a região Norte do Brasil, que faz 
parte da denominada Amazônia legal, sofreu uma grande 
explosão populacional. Esse crescimento foi acompanha-
do pelo desenvolvimento de alguns polos industriais e 
consequente impulsão da economia. Contudo, tais mu-
danças contrastam com uma realidade indigna, quando 
não assustadora, vivida pelos trabalhadores ribeirinhos.
Apesar da grande diversidade ecológica da floresta 
amazônica, seu solo é pobre em nutrientes, dificultando 
assim, o desenvolvimento de agricultura sustentável de 
produtos que poderiam ser consumidos e comercializados 
pelas famílias ribeirinhas. Esse fator pode levar à intensi-
ficação dos processos de ocupação humana e de explo-
ração de seus recursos naturais de forma desordenada. 
Aliado a isto, os costumes e valores culturais das famílias 
ribeirinhas funcionam como mediadores no processo de 
ocupação e utilização dos recursos naturais da floresta 
amazônica. Assim, as representações em relação à Ama-
zônia, a sua preservação ou exploração se relacionam de 
forma concomitante, construindo e se dinamizando no 
decorrer do desenvolvimento histórico dessas famílias. 
(Simonian, 2007)
Os ribeirinhos dependem da “terra do trabalho” 
para a prática de agricultura, mas também precisam de 
acesso às “águas do trabalho”, na qual desenvolvem ativi-
dades de pesca. Com isso os ribeirinhos são muitas vezes 
levados a plantar mais e, na época apropriada, extrair 
mais recursos da floresta como no caso das frutas. Nesse 
sentido, embora o trabalho esteja essencialmente volta-
do à produção familiar, a comercialização do excedente 
ocorre com frequência nos grandes centros em períodos 
de maior demanda (Lomba & Nobre-Junior, 2013).
Nesta perspectiva, a distância em relação aos centros 
urbanos constitui um aspecto que precisa ser conside-
rado, pois dela depende não somente a comercialização 
de produtos, mas também o acesso a elementos com 
características relevantes de culturas urbanizadas. Assim, 
quanto menos distante dos centros urbanos, mais as co-
munidades ribeirinhas têm acesso a serviços e produtos 
referentes à educação, saúde, trabalho, etc. Atualmente 
verifica-se que os ribeirinhos praticam uma gama de 
atividades econômicas, moram em ambientes rurais e 
urbanos, desempenhando um importante papel no de-
senvolvimento da região. Neste sentido, entende-se que 
apesar de se tratar de um cotidiano que reproduz ações, 
ditas tradicionais, os ribeirinhos estão inseridos em um 
processo de transformação no seu modo de viver. Suas 
manifestações culturais e sociais se expandem pelo mundo 
urbano e vice-versa, assimilando algumas práticas e rejei-
tando outras (Carneiro, Fraxe, Mourão & Rivas, 2007).
Dentre as várias práticas e ligações existentes entre 
os ribeirinhos, no cotidiano dos centros urbanos se desta-
ca a coleta extrativista do açaí realizada nas comunidades 
ribeirinhas amazônicas e a sua comercialização nos cen-
tros urbanos. O cultivo do açaí é realizado, na sua maior 
parte, por essas comunidades localizadas às margens 
de pequenos rios, conhecidos por Furos, rios estreitos, 
cercado de vegetação, que funcionam como se fossem 
ruas. O ribeirinho vive da caça, da pesca, do extrativismo 
de produtos florestais, dentre eles a coleta do açaí. No 
entanto, dentre todas as atividades, a coleta do açaí é a 
principal geradora de renda para a maioria das famílias 
durante a safra, que acontece de agosto a dezembro, 
período que ocorre também uma maior movimentação 
financeira. Na época da entressafra, as comunidades pas-
sam por dificuldades financeiras com a baixa produção, 
pois é na época do inverno que acontecem as grandes 
cheias dos rios, inviabilizando atividades como a pesca e 
a produção agrícola sustentável. 
A partir do contexto social ribeirinho, interrogam-se 
como mulheres, trabalhadoras na coleta do açaí percebem 
suas redes de apoio social e afetivo. Sendo, portanto, 
relevante identificar como se estrutura e funciona a rede 
de apoio social nesse contexto sócio ecológico, para que 
se viabilizem estratégias de suporte a estas mulheres.
Método
Participantes
Participaram da pesquisa 12 mulheres agroextrati-
vistas, sendo seis delas da Ilha Grande/Comunidade São 
José e 06 da Ilha Combu/Comunidade Santo Antônio, na 
região da Belém Insular - PA. As participantes desempe-
nhavam atividades da coleta do açaí e estavam envolvidas 
em movimentos da associação comunitária das ilhas. Os 
filhos que não moravam com a família, estavam na mesma 
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comunidade ou no mesmo terreno e alguns moravam em 
Belém-PA. A família extensa constituída com agregados 
é uma característica das famílias das comunidades.
Ambiente de coleta
A coleta dos dados foi realizada nas casas das mu-
lheres ribeirinhas. As ilhas são administrativamente su-
bordinadas à capital e estão a cerca de 12 km de distância 
de Belém, cujo transporte só é realizado via fluvial, pelo 
rio Guamá, que separa a ilha da parte continental do 
Estado. O cotidiano local é marcado por um ir e vir cons-
tante entre o mundo insular e o continente. A travessia 
à capital é necessária para vender os recursos extraídos, 
efetuar compras, frequentar aulas ou realizar pequenos 
serviços, o que concorre para a construção de um modo 
de vida bastante peculiar. A comunidade vivencia uma 
realidade sociocultural marcada pelo contraste entre as 
riquezas naturais e a situação de pobreza social em que 
se encontra a maioria da população local (Pinto, Afonso, 
Pontes & Silva, 2016).
A população das duas comunidades que fazem parte 
desta pesquisa tem como principal atividade de sobre-
vivência o extrativismo, destacando-se a coleta de açaí, 
além de outras frutas como cacau e cupuaçu, em menor 
escala, sendo esses produtos destinados ao consumo e à 
comercialização em Belém. Apesar das dificuldades, a pro-
ximidade com Belém supre algumas necessidades locais, 
principalmente no que diz respeito à educação e à saúde. 
Instrumentos
A coleta de dados foi realizada por meio da aplica-
ção de uma entrevista semiestruturada, do Mapa dos Cin-
co Campos (M5C) e diário de campo (DC). A entrevista 
semiestruturada consistiu na identificação, por meio dos 
dados pessoais, da rede de parentesco no local, do perfil 
familiar, das condições de vida, concepções pessoais sobre 
papéis no trabalho, na comunidade e na família, relação 
de apoio e conflito com a família, com os parentes, vi-
zinhos e amigos, grupo de trabalho da coleta do açaí e 
Associação comunitária. 
O M5C foi utilizado com o objetivo de identificar a 
estrutura (quantidade dos vínculos estabelecidos na rede) 
e a função (qualidade dos vínculos) da rede de apoio das 
mulheres na execução das atividades ligado aos contextos 
em que participam (Samuelsson, Thernlund & Ringstrom, 
1996, adaptado por Hoppe, 1998).  
O M5C consistiu em um quadro de banner com 
medidas de 60x90 cm. Nesse quadro, estão desenhados 
seis círculos concêntricos verdes, que vão perdendo a 
intensidade da cor à medida que os círculos vão se distan-
ciando do centro, caracterizando o enfraquecimento das 
relações. E finalmente o círculo vermelho que caracteriza 
os conflitos existentes nas relações.
Figura 1. Desenho do M5C tal como apresentado no 
banner para os participantes.
Procedimentos da coleta e análise
A pesquisa foi submetida e aprovada no Comitê de 
Ética do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade 
Federal do Pará CEP-ICS/UFPA, parecer no 130/10. Para 
todas as participantes envolvidas na pesquisa foi solicita-
da a assinatura do “Termo de Comprometimento” e do 
“Termo de Livre Consentimento e Esclarecido”, mediante 
informações prévias a respeito do conteúdo do mesmo.
A escolha das participantes foi efetuada consideran-
do aspectos de acessibilidade, disponibilidade, além da 
participação das mulheres nas redes de apoio no exercício 
das atividades domésticas, de sua atuação na coleta do 
açaí e em movimentos sociais da comunidade.
Na sequência, foi feita a habituação e aplicação dos 
instrumentos de coleta de dados na casa das participan-
tes. O primeiro a ser aplicado foi o Inventário Socio-
demográfico. Posteriormente, foi realizada a aplicação 
da entrevista semiestruturada e do M5C. As questões 
foram lidas pela pesquisadora e as respostas assim como 
os comentários das participantes foram gravadas para 
transcrição posterior. Os conteúdos foram analisados 
seguindo os temas definidos a priori, no entanto, relatos 
espontâneos das mulheres foram registrados e analisados. 
Os instrumentos foram aplicados individualmente, em 
uma única sessão, com uma duração média de 50 minutos.
Os dados da entrevista semiestruturada foram ana-
lisados qualitativamente. Tal procedimento objetivou 
relacionar aspectos socioeconômicos das famílias com a 
sua rede de parentesco no local e a percepção das respon-
dentes sobre sua rede de apoio. Os dados do DC foram 
analisados a partir da sistematização das experiências das 
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participantes a fim de verificar a percepção sobre a rede 
de apoio, seu trabalho na coleta do açaí e atuação na 
associação comunitária e a divisão de tarefas na família. 
A análise do M5C segue os procedimentos descritos por 
Siqueira, Betts & Dell’Aglio (2006). A estrutura das redes 
foi avaliada por meio de (1) número total de pessoas 
por nível de proximidade; (2) por campo; e (3) em toda 
a rede. A qualidade dos vínculos (função) foi avaliada a 
partir da (1) colocação das pessoas nos círculos adjacentes 
ao centro, que representam os níveis de proximidade: o 
primeiro e o segundo níveis correspondem às relações 
mais próximas; o terceiro e o quarto níveis correspondem 
às relações mais distantes; e o último nível (periférico, em 
vermelho) representa os contatos insatisfatórios e com 
rompimento; (2) média das relações caracterizadas por 
conflitos e rompimentos; (3) qualidade da relação; e (4) 
fator de proximidade por campo e total.
O fator de proximidade é uma variável que re-
presenta o grau de vinculação das participantes com o 
número de pessoas citadas nos campos, sendo medido 
por meio da localização dessas pessoas em relação ao 
círculo central, no qual está a participante. Para o cálculo 
desse escore, o número de pessoas colocadas no primeiro 
círculo é multiplicado por oito, no segundo nível por 
quatro, no terceiro nível por dois, no quarto nível por 
um, e no quinto nível por zero. O somatório desse cál-
culo é dividido pelo número total de pessoas citadas no 
campo, para a média de proximidade no campo, ou pelo 
número total de pessoas citadas no M5C, ou ainda para a 
média de proximidade do mapa (Samuelsson, Thernlund 
& Ringstrom, 1996, adaptado por Hoppe, 1998).  
Resultados
Caracterização geral dos participantes.
A aplicação do ISD permitiu identificar que todas 
as mulheres que participaram da pesquisa eram casadas, 
em união estável; sendo somente duas recasadas e tinham 
filhos da união anterior. Apenas 04 mulheres faziam par-
te de famílias nucleares, e 08 famílias caracterizavam-se 
como extensas: compostas por netos, sobrinhos e gen-
ros que habitavam junto ao núcleo familiar. Observa-se, 
ainda, que a maioria dos moradores tem algum grau de 
parentesco. A comunidade São José/Ilha Grande é com-
posta por uma única rede de parentesco, com famílias 
compondo uma rede multigeracional, incluindo avós, pais, 
tios primos, filhos e netos de uma mesma rede familiar. 
1. Estrutura da rede de apoio de mulheres 
ribeirinhas
A estrutura das redes foi avaliada por meio de (1) 
número total de pessoas por nível de proximidade; (2) 
por campo; e (3) em toda a rede. Na análise por níveis 
de proximidade, foi encontrada a média maior (24,66) 
de contatos no primeiro nível em relação aos contatos 
do segundo (12,83); contatos no terceiro nível (4) e os 
contatos do quarto nível (1,5) e em outros locais (0,75). 
Apesar de o campo Grupo de Parentes/ Vizinhos/ Ami-
gos apresentar um maior número de contatos (22,08), 
comumente, os dados mostram também que esse campo 
apresenta um menor nível de proximidade (Tabela 1).
Tabela 1. Frequência total de contatos por Campo e por Nível de Proximidade.
Figura 1. Desenho do M5C tal como apresentado no banner para os participantes. 
Tabela 1. Frequência total de contatos por Campo e por Nível de Proximidade.
Campos   Nível   
 
F M F M
Família 65 5,41 1º 296 24,66 
Parentes/ Vizinhos/ Amigos 265 22,08 2º 154 12,83 
Grupo de trabalho Coleta do Açaí 52 4,33 3º 48 4 
Associação Comunitária 87 7,25 4º 18 1,5 
Outros locais 80 6,66 5º 9 0,75 
Mapa 549 45,75 
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2. Função da rede de apoio de mulheres 
ribeirinhas.
O M5C permitiu identificar o número de contatos 
satisfatórios, insatisfatórios, conflitos e rompimentos e 
o grau de proximidade. As participantes investigadas 
mencionaram 549 pessoas, sendo estabelecido o maior 
número de contatos no campo dos parentes/vizinhos/
amigos, mencionando 265 pessoas, enquanto o campo 
do grupo da coleta do açaí apresentou o menor número, 
com 52 pessoas mencionados. 
Os 71 filhos e 12 maridos das famílias estudadas 
foram citados repetidas vezes no campo da Família, 
no Grupo da coleta do Açaí, no Grupo de Parentes/
Vizinhos/Amigos e na Associação comunitária. Assim, 
foram levantadas a frequência e a localização dos ma-
ridos e filhos no M5C. De acordo com a Tabela 4, os 
maridos e filhos foram citados no nível mais próximo 
ao centro repetidas vezes em vários campos. Além dis-
so, vale destacar que apenas uma participante citou o 
marido no quarto nível e nenhuma citou o marido ou 
os filhos no quinto nível. Entretanto, mais da metade 
dos filhos foram citados no primeiro nível (66,3%), e 
no segundo nível essa percentagem é menor (24,2%), 
seguindo no terceiro nível (9,4%), no quarto e quinto 
nível não foram citados nenhum filho. Na tabela 2, 
apresentam-se também os campos onde os maridos e 
filhos são citados repetidas vezes. Observa-se que todos 
os maridos e filhos são citados no campo da Família 
e todos os maridos são citados também no campo do 
Grupo de Trabalho da Coleta do Açaí e menos da meta-
de dos filhos são citados neste mesmo campo (24,2%) e 
no campo da Associação Comunitária apenas um marido 
é citado (8,3%).
Tabela 2. Frequência e Percentuais da Citação de marido e filhos por níveis de Proximidade nos diferentes campos 
do Mapa.
Tabela 2. Frequência e Percentuais da Citação de marido e filhos por níveis de 
Proximidade nos diferentes campos do Mapa.
Campos Marido 
(n=12)
 Filhos 
(n=71)
 Nível Marido 
(n=12)
 Filhos 
(n=71)
F % F % F % F %
Família 12 48 52,6 70,4 1º 19 76 63 66,3 
Parentes/Vizinhos
e Amigos 
0  20 21 
2º
4   16 23 24,2 
Grupo de 
Trabalho Coleta 
de Açaí 
12 48 23 24,2
3º
1 8,3 9 9,4 
Associação
Comunitária  
1 8,3 2 2 
4º
1 8,3 0  
Outros Locais 0  0  5º 0  0  
Total de citação 25  95   25  95  
Tabela 3. Frequência e Médias dos Contatos Satisfatórios e Insatisfatórios por Campo 
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Tabela 3. Frequência e Médias dos Contatos Satisfatórios e Insatisfatórios por Campo
Campos
Contato
Satisfatório
 Contato 
Insatisfatório
F M F M
Família 55 4,58 10 0,83 
Parentes/
Vizinhos/ Amigos 
250 20,83 15 1,25 
Grupo de Trabalho 
Coleta de Açaí 
47 3,91 6 0,5 
Associação
Comunitária 
72 6 16 1,33 
Outros locais 71 5,91 5 0,41 
Mapa 497 41,41 52 4,33 
Tabela 4.  Frequência dos conflitos e rompimentos. Média de proximidade.
A) Contatos satisfatórios e insatisfatórios 
No que se refere à funcionalidade, ou seja, à qua-
lidade das relações estabelecidas na rede de apoio social 
das participantes, foram mencionados 497 classificados 
como satisfatórios e 52 como insatisfatórios dentre os 
549 contatos citados. A tabela 3 mostra uma diferença 
significativa entre as médias de contatos satisfatórios e 
insatisfatórios nos campos estudados. 
A maior média de contatos satisfatórios está situada 
no campo de Parentes/ Amigos/Vizinhos (20,83), seguido 
pela Associação Comunitária (6) e a Família (4,58), Ou-
tros Locais (5,91), e, por fim, o Grupo de coleta do Açaí 
(3,91). Quanto aos contatos insatisfatórios, apresentam 
uma menor média comparado aos contatos satisfatórios, 
a média da Associação Comunitária (1,33), seguido pelo 
Grupo de parentes/Vizinhos/Amigos (1,25), a Família 
(0,83), no campo do Grupo de Trabalho da coleta do 
Açaí (0,5), por fim, Outros Locais (0,41).
Os resultados do M5C mostraram o campo Paren-
tes/Vizinhos/ Amigos como o de maior número de con-
tatos satisfatórios. Este campo é seguido pela Associação 
Comunitária, composto particularmente por membros da 
comunidade e da família. Na sequência, contatos satisfató-
rios foram mencionados em Outros locais representados 
pela igreja, escola, faculdade em Belém e Secretaria do 
Meio Ambiente, e, por fim, a família que apresentou me-
nor número de contatos, pois foram consideradas apenas 
coabitantes como participantes. 
O campo do Grupo de coleta do Açaí apresentou 
um pequeno número de contatos satisfatórios, é possível 
que esse resultado seja devido à composição deste estar 
restrita a familiares próximos exercendo a atividade.
Pode-se identificar a relação de parceria entre os 
membros da família no trabalho da coleta do açaí. Ape-
sar de haver uma divisão das tarefas por membros e de 
ocorrer eventuais conflitos, o cuidado e o manejo com o 
produto, o cuidado com a sua aparência e o rendimento 
ocorrem de forma conjunta, bem como a divisão dos ren-
dimentos, ficando uma parte para os filhos, e o restante 
para a manutenção da casa. Observe-se na fala de Célia:
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“O nosso trabalho é em conjunto, os filhos ajudam 
e recebem o dele. Às vezes sai uma discussão, o meu 
marido implica, quer as coisas do jeito dele, mas a gente 
gosto do trabalho, a gente capricha na aparência, para 
tudo ficar certinho. Eu acho importante o nosso traba-
lho, porque é do açaí que a gente vende pra conseguir 
alimento, é o nosso ganha pão, é dele que a gente tira o 
nosso sustento”.  (Célia, setembro/2011, Ilha Grande/
São José).
 B) Conflitos e Rompimentos
Quanto aos conflitos, observou-se uma maior fre-
quência nos campos de Parentes/Vizinhos/Amigos e na 
Família, conforme a Tabela 6. No que tange aos rompi-
mentos, constatou-se um maior número nos campos dos 
Parentes/ Vizinhos/ Amigos (Tabela 4).
No campo Família, os conflitos são descritos como 
brigas cotidianas, e um exemplo é o conflito descrito com 
os filhos: “Ele não tem muito juízo, se envolveu com gen-
te que não presta” (Ruth, novembro/2011, Ilha Combu/
Santo Antônio). No entanto, os filhos permanecem na sua 
maioria no nível 1 da circunferência, caracterizando um 
alto grau de proximidade no convívio da família. 
A análise das relações mais distantes (níveis 3 e 4 da 
circunferência) das participantes indica alguns contatos 
marcados por conflitos, apesar de que, em outros campos, 
as participantes às vezes indicaram a mesma pessoa em 
campos diferentes, classificando-as nos níveis 1 e 2 da 
circunferência. As vivências e as atividades desenvolvidas 
nas relações nos diferentes contextos pode ser a razão 
pela qual a mesma pessoa é classificada como conflituosa 
em um campo e em outro sem conflitos, o que é justifi-
cado pela participante Clarice: 
Tabela 4.  Frequência dos conflitos e rompimentos. Média de proximidade.
Campos Conflito  Rompimento  Proximidade 
F M F M M
Família 12 1 0 0 0,028 
Parentes/
Vizinhos/
Amigos 
15 1,25 2 0,16 0,082 
Grupo de 
trabalho
Coleta de 
Açaí
6 0,5 0 0 0,020 
Associação
Comunitária 
11 0,91 2 0,16 0,030 
Outros
locais 
4 0,33 2 0,16 0,023 
Mapa 48 6  5,703 
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“Aqui em casa a gente se dá bem, ele é um bom marido, 
já melhorou muito. Mas lá no açaizeiro às vezes ele é 
muito implicante, e olha que eu sou esperta, mas ele quer 
tudo do jeito dele”. (Clarice, Maria das Dores, novem-
bro/2011. Ilha do Combu/Santo Antônio).
Por outro lado, os conflitos podem ocorrer pela 
valorização da privacidade e da autonomia, acarretando 
dificuldades de convivência ou rompimento da relação, é 
assim que Vanda caracteriza a relação com o seu sogro:
“Tem muito conflito com o meu sogro. Ele se mete muita 
na nossa vida. Mas por outro lado, os pais dele ajudam 
muito, mas agora eu estou evitando ir lá e deixar as 
crianças. A mentalidade deles que é muito atrasada. Mas 
por eles eu ficava aqui em casa esperando nem sei lá o 
que, ficava ali com as meninas. Pra eles eu deveria ser 
uma Amélia.” (Vanda, dezembro/2011, Ilha do Combu/
Santo Antônio).
No quinto nível da circunferência, as relações se 
caracterizam como conflituosas com rompimentos, mas 
que, em alguns momentos, as pessoas convivem em re-
lações formais, como é justificada:
“Tenho briga com a coordenadora da escola. Eu falo com 
ela, mas me afastei. Ela me atrapalhou muito no meu 
trabalho no barco”. (Vânia, agosto/2011. Ilha Combu/
Santo Antônio).
Como pôde ser observado e descrito no diário de 
campo, as participantes da pesquisa convivem com os 
parentes que, na sua maioria, moram nas comunidades 
ou em proximidades. Apesar da boa convivência com os 
familiares, muito apoio e ajuda mútua, existem conflitos 
e rompimentos que estão relacionados, na maioria das 
vezes, aos momentos no cotidiano das famílias, no tra-
balho da coleta do açaí e às falhas na organização das 
associações comunitárias. No entanto, as famílias estão 
sempre em contato, por serem comunidades pequenas e 
todos se conhecerem. O maior contato ocorre no cotidia-
no das famílias e no trabalho do açaí, como declara Célia:
“No açaizeiro cada um faz o seu serviço. Mas sempre 
tem alguma coisa que dá briga. Mas aí no fim dá certo, 
porque já se sabe o que vai fazer e é preciso do trabalho, 
é daqui que sobrevivemos”. (Célia, setembro/2011. Ilha 
Grande/São José).
Discussão
A rede de relações de apoio presente nas comuni-
dades funciona como um fator importante para que as 
mulheres consigam exercer a dupla jornada de trabalho, 
conciliando as tarefas domésticas e o trabalho remunera-
do, além de garantir a sua participação em atividades da 
associação comunitária, para isto, elas contam com a ajuda 
de parentes, vizinhos e amigos. Todas essas modificações 
nas estruturas familiares e nas relações de gênero, que 
são associadas a alterações sociais e econômicas, impul-
sionadas especialmente pelas mulheres que passaram a 
ingressar no mercado de trabalho e avançar nos níveis 
educacionais, assumindo muitas vezes a responsabilidade 
sobre a subsistência da família (Aizpurúa, Jablonski & 
Féres-Carneiro (2007). 
As mulheres participantes da pesquisa, apesar de 
considerarem o homem o chefe da casa, acreditam que 
a participação das mulheres nas decisões familiares é 
ativa e pode ser maior quando a mulher tem um trabalho 
remunerado e contribui com o orçamento familiar. A 
participação no orçamento as torna mais valorizadas e 
com maior poder de decisão. A participação das mulhe-
res como papel de coadjuvante neste cenário, também é 
discutido por Silva & Rocha (2010), do cuidar da casa, 
dos filhos e do roçadinho ao redor da casa. A mulher, na 
contemporaneidade, pela sua inserção em diversos espa-
ços sociais, vem apresentando um papel fundamental na 
sustentabilidade da propriedade, porém esta ainda parece 
não ter o reconhecimento de seu trabalho na medida em 
que as suas atividades produtivas são visualizadas como 
― “não trabalho”, uma atividade que não gera renda e 
recursos para o processo produtivo da agricultura familiar. 
Contudo, como pode ser verificado a partir do dado 
de concepção do trabalho e divisão de papéis, discutido 
por Silva & Rocha (2010), o trabalho na coleta do açaí, 
não garante as mulheres uma mudança de valores, sím-
bolos e ideias referentes ao papel que representam na 
família. Elas sempre tentam conciliar a nova atividade ao 
trabalho doméstico e ao cuidado com os filhos, apresen-
tando uma nítida representação da divisão do trabalho 
― designação prioritária dos homens à esfera produtiva e 
das mulheres à esfera reprodutiva, assim como, ao mesmo 
tempo, a captação pelos homens das funções com forte 
valor social agregado. Neste estudo, consideram que o tra-
balho mais apropriado das mulheres é no cuidado da casa 
e dos filhos, e dos homens no trabalho da coleta do açaí 
e sua comercialização, além de participarem de atividades 
que elas próprias caracterizam como mais apropriadas 
para mulheres quando exercem a atividade no açaizeiro. 
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Realidade semelhante embora em diferentes con-
textos de agricultura familiar foi relatada por Almeida, 
Noronha, Brito, Farias e Andrade (2014). As mulheres 
são responsáveis pelas atividades domésticas e estão 
inseridas em outros mercados de trabalho. Além disso, 
no desempenho de atividades produtivas, nas quais po-
dem mesmo substituir os homens, não é acompanhado 
do reconhecimento deste como um domínio seu, o que 
é expresso na noção de “ajuda” que o designa. Além 
disso, os dados apontam a mulher como a responsável 
pelo controle do orçamento da família, sendo então a 
principal gestora do núcleo familiar. Mesmo com pouca 
renda, elas são capazes de garantir o controle e as metas 
dos projetos familiares. O que se pode verificar é a capa-
cidade da mulher de enfrentar os problemas cotidianos e 
em decorrência das próprias experiências em sua tarefa 
proporcionam uma nova perspectiva aos membros fami-
liares (Simões & Hashimoto, 2012). 
Os resultados deste estudo são discutidos de forma 
a integrar os dados do MCC (Samuelsson, Thernlund & 
Ringstrom, 1996, adaptado por Hoppe, 1998), da entrevis-
ta semiestruturada, do DC e da literatura, enfatizando os 
campos Grupo de Trabalho da coleta do açaí, Parentes/
Vizinhos/Amigos, Família e Associação comunitária. Es-
ses contextos destacaram-se na análise dos resultados por 
corresponderem tanto aos campos com o maior número 
de pessoas quanto aos campos que apresentam contatos 
mais próximos e com qualidade, além de principais for-
necedores de apoio.
Especificamente, os campos Parentes/Vizinhos/
Amigos e Família destacam-se por apresentar um maior 
número de pessoas e de vínculos mais próximos e de 
maior qualidade. De fato, demonstra que em comunidades 
isoladas, como as que são apresentadas nas comunidades 
das ilhas da Belém Insular, é muito provável quase todos 
guardarem entre si laços de parentesco e fortes laços de 
amizade e cooperação. O isolamento e os laços estrei-
tos destas famílias podem ser justificados pela presença 
do rio, pois este, ao mesmo tempo, que cria vínculos e 
isolamentos entre as pessoas dessas populações, pode 
haver maior frequência de interação entre os membros 
familiares. Criam-se, assim, trajetórias de desenvolvimen-
to tipicamente adaptadas a este modo de vida (Mendes, 
Pontes, Silva, Bucher-Maluschke, Reis & Silva, 2008).
Sendo assim, como uma forma de estratégia de so-
brevivência, o grande número de contatos com grande 
proximidade das famílias, grupos de parentes, vizinhos e 
amigos constituem a principal fonte de apoio social para 
as mulheres dessas comunidades. Esses resultados estão 
em acordo com as ideias de Machado (2014) que ao con-
siderar o crescimento da competição e das dificuldades 
impostas pelo mercado de trabalho, as mulheres deparam-
-se com inúmeras exigências e dificuldades em realizar 
o trabalho doméstico, cuidado e na educação dos filhos, 
gerando a necessidade de uma ampla rede de apoio social. 
Os dados apresentam, ainda, o maior número de 
contatos no grupo de Parentes/Vizinhos/Amigos, o que 
demonstra ser uma atividade importante para a agrega-
ção de apoio social e afetivo das famílias estudadas. É 
evidente que para essas mulheres o grupo de Parentes/
Vizinhos/Amigos funciona como fonte de novas relações, 
ampliando as suas redes de apoio. Destaca-se também o 
fato de que nesse grupo há o maior número de conta-
tos satisfatórios. Nesta perspectiva Sarti (2007) também 
discute esse efeito protetor que o apoio social oferece 
está relacionado ao desenvolvimento da capacidade de 
enfrentamento das adversidades. É o que se observa na 
realidade das comunidades estudadas, na promoção dos 
processos de resiliência e desenvolvimento adaptativo 
das mulheres ribeirinhas. Todas as relações que elas es-
tabelecem com as pessoas dos contextos que participam, 
advindas dos diversos microssistemas nos quais transita, 
como família, parentes, amigos e vizinhos, associação 
comunitária, e grupo de trabalho do açaí, entre outros, 
podem assumir o papel de fornecer apoio.
Os resultados demonstram que, para a manutenção 
dessas redes de apoio, as participantes mantêm vínculos 
nos vários campos e estão classificados em vários níveis 
de proximidade. Em relação à qualidade dos vínculos, ou 
seja, à colocação das pessoas nos círculos adjacentes ao 
centro mostra que as mulheres participantes da pesquisa 
se concentram, na sua maioria, no primeiro e segundo 
níveis, demonstrando que as relações mantidas são de 
grande proximidade, relações de trocas e as retribuições 
subsequentes. Esse aspecto pode ter como efeito que, 
com a existência desse estreitamento das relações com 
a família, rede de vizinhança, parentes e a associação 
comunitária, as mulheres das comunidades possam par-
ticipar mais ativamente da vida familiar cotidiana. De 
modo semelhante, Almeida (2011) e (Costa e Marra, 2013) 
discutem o papel articulador das mulheres na manuten-
ção de relações com vizinhos e parentes para driblar as 
condições de vulnerabilidade social, as mulheres tendem 
a tecer redes de solidariedade.
Dessa forma, as redes de apoio, criadas para uma 
melhor articulação no desenvolvimento do trabalho nes-
sas comunidades devem ser pensadas como fenômenos 
importantes para as inter-relações dos vários contextos 
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em que as mulheres participantes das pesquisas estão 
inseridas. Esse resultado demonstra, mais uma vez, a 
qualidade da relação das mulheres com os parentes e a 
amplitude do mesossistema que frequentam, à medida 
que a possibilidade de ajuda atinge o nível da família. As 
mulheres que desenvolvem o trabalho fora do âmbito fa-
miliar buscam ajuda fora desse microssistema, procuram, 
principalmente, Parentes/Vizinhos/Amigos e a família 
que compõem também o grupo de trabalho da coleta do 
açaí que representam figuras de apoio, que estão organi-
zados por meio de instituições, como a vinculação das 
comunidades a associações comunitárias (mesossistema). 
Esses dados salientam a importância da disponibiliza-
ção de recursos e serviços para se configurar realmente 
como uma rede de apoio, para que essas famílias tenham 
a possibilidade de desenvolver atividades geradoras de 
rendimento para a sobrevivência da família.
Assim, o modelo bioecológico proposto por Bron-
fenbrenner (1996) pode explicar como as interações de 
que as mulheres dessas comunidades participam e os 
contextos em que elas estão inseridas constituem uma 
forma mais complexa em que as relações são estabe-
lecidas entre o organismo humano biopsicológico e as 
pessoas, objetos e símbolos em seu ambiente imediato 
e o tempo de forma simultânea. Os contextos, como a 
comunidade composta pelos Parentes/Vizinhos/Amigos e 
a família, assim como o Grupo de Trabalho da coleta do 
açaí, interferem-se mutuamente e afetam conjuntamente o 
desenvolvimento dessas famílias. Ou seja, as relações e as 
atividades desenvolvidas nesses contextos criam perspec-
tivas da realização de um trabalho produtivo, valorizando 
os produtos das comunidades e passam a almejar projetos 
futuros, como a consolidação da Associação Comunitária, 
que pode trazer possibilidades de realização de projetos 
que beneficiem toda a comunidade. 
Por outro lado, os dados demonstram também a 
existência, mesmo que menor, de qualidade dos víncu-
los nos níveis de proximidade: o terceiro e quarto níveis 
correspondem às relações mais distantes, e o último nível 
(periférico) representa os contatos insatisfatórios e com 
rompimento. Os conflitos se concentram onde também 
tem mais intensidade de contatos, ou seja, onde a rede é 
mais intensa, no campo de Parentes/vizinhos/amigos e 
no campo Família, o que pode ser explicado pela inten-
sidade das redes de apoio, pois isso pode gerar conflitos 
e insatisfações. Esses dados estão em consonância com 
as considerações de Carmo (2007) que ter conflitos e 
tensões provocados pelo aumento da pressão e uma de-
sorganização dentro deste contexto da família. 
Os conflitos podem estar relacionados à alta pro-
ximidade e intimidade que esses grupos familiares e da 
comunidade mantêm entre si. Além disso, pode-se des-
crever que as insatisfações e os conflitos relatados nas 
redes das mulheres estudadas, as relações com vizinhos, 
parentes e amigos e familiares das comunidades apre-
sentam uma conotação mais livre e emocional, pois são 
contatos familiares próximos. 
Outro aspecto que deve ser levado em conta é que 
apesar de a rede de relações com vizinhos e parentes ser 
importante na vida das famílias, essas possuem multipli-
cidade de configurações, formas de convivência – dire-
tamente relacionadas a suas condições sociais, crenças e 
hábitos culturais – e por constituírem espaço de contra-
dições e conflitos, tais famílias apresentam significativas 
diferenças entre si, mesmo fazendo parte de um mesmo 
segmento social (Gueiros, 2010). No entanto, a família, 
bem como os membros das comunidades estudadas, 
forma um grupo de convivência e uma unidade de coo-
peração econômica e de consumo material e simbólico, 
mantida para enfrentar as dificuldades impostas pelo co-
tidiano e para alcançar determinados objetivos no futuro. 
Considerações finais
A análise dos dados permitiu constatar a importân-
cia da rede de apoio social das mulheres investigadas para 
o desenvolvimento da atividade da coleta do açaí, criando 
eixos de inserção dessas mulheres em vários contextos 
e níveis de relacionamento. Os Parentes/Vizinhos/Ami-
gos e a Associação comunitária foram mencionados por 
essas mulheres de forma a caracterizar uma intensa rede 
de apoio social. Todas essas ações permitem que essas 
mulheres circularem por vários contextos, bem como a 
interação entre as pessoas de outros microssistemas de 
modo adaptado e com equilíbrio nas relações de poder e 
proporcionando terem sucesso na execução das atividades 
e das ações da associação comunitária. Essas experiências 
implicam transformações não só no âmbito doméstico, 
mas também criam condições para a presença feminina 
nos movimentos sociais, estabelecendo, assim, a integra-
ção do cenário público com o privado, o que contribui 
para processos de transformações macrossociais. 
Contudo, apesar de a comunidade se beneficiar das 
intervenções de várias instituições, a inserção de vários 
projetos de desenvolvimento comunitário e de conhe-
cimentos e difusões de novas tecnologias, tais famílias 
ainda permanecem em um contexto de empobrecimento 
econômico local e em vulnerabilidade social.
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A despeito da limitação na quantidade de parti-
cipantes, para fins de ter uma melhor perspectiva das 
mulheres ribeirinhas da Amazônia, trabalhos futuros 
poderiam comparar as redes e percepções das mulheres 
de outras Ilhas mais isoladas e afastadas do centro urba-
no. Aconselha-se também investigar outros arranjos de 
sobrevivência familiar.
Entende-se, por fim, que esse trabalho pode ser útil 
para a compreensão dos efeitos de políticas públicas, pois 
foi possível pensar as relações entre as redes de apoio 
social e a participação das mulheres e suas lideranças 
nas atividades envolvidas, que explorem os diversos as-
pectos desses relacionamentos. Essas análises poderiam 
contribuir para maior compreensão da participação das 
mulheres na formação da rede de apoio, apontando para 
uma proposta com bases democráticas e sustentáveis do 
desenvolvimento das ações comunitárias e no trabalho 
da coleta do açaí.
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